
O homem que administra
No poder a que se eleva
Quase sempre traz consigo
Tnsteza, amargura e treva,

Recorda que a vaidade,
Box bela, altiva é forte,
Amanhã sera jungida
4o frio grilhão da morte.

Não guardes fome de ouro,
Não te esqueças de que a usura
Acaba desesperada
No gelo da sepultura.

Não acalentes a inveja,
Chaga cm lama horrenda e informe.
Trabalha e serve, lembrando
Que a justiça nunca dorme.

Conserva a simplicidade
E ajuda sem distinção.
4 glória da caridade
É filha da compairão.

Suporta com paciência
4s dures da própria cruz.
A dyr bem aproveitada
E senda para Jesus.

CABIMIRO CUNHA
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Hoje ainda

Não esperes a morte para escolher uma nova
existência.

Experimenta agora a renovação.
Hoje ainda é o problema.
Lembra o milagre das horas e ajuda a ti mesmo.
Há sementeiras de resposta imediata.
Hoje ainda, o dever bem cumprido transfor-

ma-se em competência e dignidade, gentileza con-
verte-se em alheia cooperação, bondade conquista
melhoria e respeito, renúncia atrai simpatia e se-
gurança, silêncio ante a leviandade traz a bênção
da estima, esforço próprio no estudo acumula a ri-
queza indestrutível, e disciplina dos impulsos infe-
riores é capitalização de valores morais...

Não te prendas à ideia do futuro.
O Cristo, que prometeu amparar-nos até ao fim

dos séculos, permanece conosco onde surge o tra-
balho do amor e da educação.
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Lembra. pois, as virtudes do "agora" e apren-
damos a começar.

Não olvides que se esperas por Jesus, no so-
corro daqueles que vem do Céu, Jesus espera por
nós na pessoa dos mais necessitados da Terra!...

E já que sabes discernir na escolha da luz, afei-
çoa-te ao melhor. desde hoje, para que, amanhã,
não digas desalentado:

� "Passei pela presença do Senhor; contudo,
eu estava cego e não sabia..."

EMMANUEL
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Nas lições do Mestre

Da aflição de encontrar
Todos os lares cerrados,
Retirou o Senhor
A Luz Divina
Da Manjedoura Gloriosa
Para a Humanidade inteira;

Das dificuldades de Nazaré
Extraiu a lição do trabalho,
Santificadora para todos os homens,
Na carpintaria singela;

Do dissabor de não ser ouvido
Por juízes e sacerdotes, filósofos e doutores,
Instruiu pescadores rudes e pobres,
Exaltando a humildade em júbilos eternos;

Da ausência de recursos materiais,
Com o desprezo dos poderosos,
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